






Diretrizes estratégicas 
para inclusão produtiva 
das juventudes rurais

Além de reposicionar as 
estratégias de inclusão à luz das 
transformações recentes é 
igualmente necessário considerar 
sua qualidade, atratividade e 
capacidade de oferecer 
perspectivas concretas de 
autonomia econômica, 
especialmente diante do crescente 
distanciamento em relação a 
ocupações associadas à agricultura 
de baixa rentabilidade e elevado 
esforço físico. Também é 
importante ter claro que o 
horizonte de expectativas dos 
jovens é relativamente restrito, 
frequentemente orientado pela 
busca de melhorias materiais 
imediatas, o que reflete menos 
uma ausência de ambição do que 
os limites impostos pelas 
condições estruturais dos 
territórios. 

As políticas e ações voltadas à 
inclusão produtiva devem articular 
geração de oportunidades, 
formação e ampliação de 

repertórios, contribuindo para que 
os jovens possam construir 
projetos de vida mais diversos, 
viáveis e alinhados às suas 
aspirações. Nesse contexto, a 
locomoção constitui um elemento 
transversal às oportunidades de 
inclusão produtiva das juventudes 
rurais, condicionando o acesso à 
educação, ao trabalho, aos serviços 
e às políticas públicas e devendo 
ser considerada no desenho de 
todas as estratégias propostas. Ao 
facilitar o acesso dos jovens a 
oportunidades distribuídas de 
forma desigual no território, tais 
ações podem ampliar 
significativamente suas 
possibilidades de qualificação, 
inclusão produtiva e construção
de projetos de vida.
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Reconhecer a 
diversidade territorial 
das oportunidades

Desenhar estratégias de inclusão 
produtiva sensíveis às 
especificidades dos territórios, 
considerando que as 
oportunidades disponíveis às 
juventudes rurais são 
condicionadas por diferentes 
combinações de recursos 
econômicos, infraestrutura, 
serviços, mercados de trabalho e 
redes institucionais. Em vez de 
soluções uniformes, recomenda-se 
a adoção de abordagens 
diferenciadas, capazes de 
responder aos desafios e 
potencialidades de cada contexto 
territorial, ampliando a efetividade 
das ações e sua capacidade de 
gerar oportunidades compatíveis 
com as trajetórias e aspirações 
juvenis.

Articular educação e 
inclusão produtiva
Fortalecer as conexões entre 
educação e inclusão produtiva, 
reduzindo o descompasso entre os 
percursos formativos das 
juventudes rurais e as 
oportunidades efetivamente 
acessíveis nos territórios. Para isso, 
recomenda-se promover ações 
integradas entre instituições de 
ensino, organizações locais, 
iniciativa privada e poder público, 
combinando qualificação técnica, 
experiências práticas de 
aprendizagem, orientação 
profissional e mecanismos de 
transição entre escola e trabalho. 
Além de ampliar as possibilidades 
de inclusão produtiva, tais 
iniciativas podem contribuir para a 
construção de projetos de vida 
mais diversos e alinhados às 
transformações em curso nos 
territórios rurais.
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Ampliar a diversificação 
econômica dos 
territórios rurais
Expandir e diversificar as 
oportunidades de inserção 
produtiva disponíveis às 
juventudes rurais, reduzindo a 
dependência de um conjunto 
restrito de atividades econômicas. 
Para isso, recomenda-se fortalecer 
cadeias produtivas existentes, 
estimular atividades 
complementares e apoiar 
iniciativas capazes de gerar novas 
oportunidades de trabalho e 
renda, tanto no meio rural quanto 
em setores articulados às 
economias locais. A diversificação 
econômica é fundamental para 
ampliar os horizontes 
ocupacionais dos jovens e tornar 
as oportunidades disponíveis mais 
compatíveis com seus níveis de 
escolaridade, expectativas e 
projetos de vida. A diversificação 
econômica pode também ser 

Reduzir desigualdades 
de gênero nas 
trajetórias juvenis
Incorporar a perspectiva de gênero 
às estratégias de inclusão 
produtiva, reconhecendo que 
responsabilidades familiares e 
tarefas de cuidado afetam de 
forma desigual as trajetórias de 
jovens mulheres e homens. 
Recomenda-se desenvolver ações 
que considerem as especificidades 
das trajetórias femininas, 
especialmente os desafios 
associados à maternidade, à 
continuidade dos estudos e à 
conciliação entre trabalho 
remunerado e atividades de 
cuidado. Ao mesmo tempo, é 
fundamental promover iniciativas 
de sensibilização e formação 
voltadas aos jovens homens, 
estimulando uma distribuição 
mais equilibrada do tempo e das 
responsabilidades domésticas e de 
cuidado. Ao enfrentar as barreiras 

promovida por meio da 
valorização de ativos territoriais, 
incluindo produtos da agricultura 
familiar, saberes locais, 
patrimônios culturais e recursos 
associados à identidade de 
comunidades rurais e de povos e 
comunidades tradicionais. Ao 
transformar esses ativos em 
oportunidades econômicas, 
amplia-se a capacidade dos 
territórios de gerar formas de 
inclusão produtiva compatíveis 
com seus recursos, identidades e 
modos de vida.

que limitam de forma desigual as 
oportunidades de inserção 
produtiva, tais ações podem 
contribuir para ampliar a 
autonomia econômica das jovens 
e favorecer trajetórias mais 
equitativas.
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Fortalecer instituições 
locais e o acesso às 
políticas públicas
Ampliar a capacidade das 
instituições locais de conectar as 
juventudes rurais às 
oportunidades de educação, 
qualificação, trabalho, crédito e 
proteção social. O acesso a 
políticas públicas e iniciativas de 
inclusão produtiva são 
frequentemente condicionados 
pela existência de organizações, 
redes e mecanismos de 
informação capazes de orientar e 
acompanhar os jovens em suas 
trajetórias. Nesse sentido, 
recomenda-se fortalecer escolas, 
associações comunitárias, 
cooperativas, organizações da 
sociedade civil e serviços públicos 
locais, bem como promover ações 
de orientação, busca ativa e 
acompanhamento que ampliem o 
conhecimento e o acesso às 
oportunidades disponíveis. Ao 

Criar mecanismos que aproximem 
grandes investimentos e 
empreendimentos das 
oportunidades de inclusão 
produtiva disponíveis para as 
juventudes dos territórios onde se 
inserem. As evidências 
encontradas indicam que a 
presença de obras de 
infraestrutura e de novos 
empreendimentos não se traduz 
automaticamente em geração de 
oportunidades para a população 
local, exigindo ações deliberadas 
de articulação entre empresas, 
instituições de ensino, 
organizações locais e poder 
público. Recomenda-se promover 
programas de qualificação 
alinhados às demandas dos 
empreendimentos, estratégias de 
contratação local, ações de 
informação e preparação 

Conectar investimentos e 
grandes empreendimentos 
às dinâmicas locais

reduzir barreiras de informação e 
intermediação, essas iniciativas 
podem ampliar o alcance e a 
efetividade das políticas voltadas 
às juventudes rurais.

antecipada dos jovens e iniciativas 
que fortaleçam sua inserção nas 
cadeias produtivas associadas aos 
investimentos. Também é 
fundamental monitorar e mitigar 
possíveis impactos negativos sobre 
atividades econômicas já 
existentes, de modo a ampliar os 
benefícios locais e evitar o 
aprofundamento de 
desigualdades territoriais.
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Promover a participação efetiva 
das juventudes rurais no desenho, 
implementação e avaliação de 
iniciativas voltadas à inclusão 
produtiva, reconhecendo os jovens 
como atores centrais na 
construção de suas próprias 
trajetórias. Recomenda-se ampliar 
mecanismos permanentes de 
escuta, consulta e participação 
que permitam incorporar suas 
demandas, expectativas e 
conhecimentos sobre os territórios. 
Além de ampliar a legitimidade e a 
aderência das ações, o 
envolvimento direto das 
juventudes contribui para o 
desenvolvimento de capacidades 
de liderança, fortalecimento de 
redes locais e construção de 
soluções mais compatíveis com a 
diversidade de experiências e 
projetos de vida existentes.

Fortalecer o 
protagonismo juvenil 
na construção das 
estratégias de
inclusão produtiva
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Nota metodológica
A metodologia da pesquisa combinou 
diferentes procedimentos e instrumentos 
analíticos, tendo como recorte o estado do 
Piauí. Os dados quantitativos foram obtidos no 
marco do Projeto Juventude Rural 
Transformadora, executado pelo Governo do 
Estado do Piauí em parceria com o IFPI, MDS e 
CEBRAP, com a aplicação de 762 questionários.

As 19 entrevistas em profundidade foram 
realizadas em julho de 2025 e janeiro de 2026 
com o objetivo de obter informações sobre as 
trajetórias biográficas dos e das jovens, 
permitindo observar variações nas estratégias 
de reprodução social ao longo do tempo, mas 
também as mudanças contextuais que as 
influenciam, desvelando a tripla articulação da 
condição juvenil: em si, na relação com o grupo 
familiar e com o ambiente social que os 
envolve. Essas entrevistas foram realizadas no 
marco da parceria entre o CEBRAP e a TLSA.
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